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Grande Plano

Cónego Melo

"Defendo o preservativo para proteger a saúde" 


Braga assinala hoje e amanhã, com uma festa e uma celebração, meio século de vida sacerdotal do polémico homem da Igreja 

Elmano Madail
e Magalhães Costa

A influência que exerce sobre todos os domínios da vida bracarense não se explica, apenas, pelo poder que a Igreja Católica ainda detém na chamada cidade dos Arcebispos. Eduardo Melo Peixoto há-de figurar na galeria dos mitos nacionais como o cónego contra-revolucionário, que combateu o PCP no Verão Quente de 1975 nas fileiras do MDLP. Porque, em 50 anos de carreira, que a cidade onde nasceu, há 73 anos, hoje assinala em cerimónia secular, o cónego Melo já serviu sob três bispos, cinco Papas, vários Governos provisórios, 14 constitucionais e aquele que mais saudades lhe deixou: o de Salazar.

Jornal de Notícias - Que balanço faz de meio século de vida dedicada ao sacerdócio?

Cónego Melo - Todos nós temos a nossa vocação, o chamamento, esta capacidade interior de servir. E devo dizer que mantenho a mesma alegria, o mesmo entusiasmo e a mesma entrega que tive desde a primeira hora.

Mas, no devir do mundo, a Igreja Católica também foi mudando. E o senhor conheceu um Papa progressista, (João XXIII), e agora a Santa Sé tem um Papa dito conservador (João Paulo II). Quais foram os momentos mais marcantes nesse percurso?
Essas mudanças não implicam nada com a minha vocação, porque um bom jogador de futebol tanto actua num campo pequeno como num grande. O que se passa é que a Fé é a mesma, a sua expressão é que vai mudando, embora analisando a minha caminhada, eu não tenha mudado nada na minha conduta. E a Igreja, na essência, também não. Mas o momento que eu julgo mais importante neste 50 anos foi o Concílio Vaticano II, porque veio dizer à Igreja que tem de ser ela mesmo no mundo, manifestar-se tal qual ela é. Porque a Igreja, muitas vezes, fecha-se sobre ela própria.

E quais foram os momentos mais embaraçosos?
O que eu noto são os contra-sinais que surgiram. Porque é muito fácil alguém aparecer e contestar, como a questão do aborto, das uniões de facto e do uso do preservativo. Sobre estas questões que dizem respeito à vida a Igreja é imutável, e o Papa reage, sendo acérrimo defensor dos princípios humanos. Até porque tem o dever de orientar as consciências dentro destes princípios.

Admite, ao contrário da Santa Sé, o uso do preservativo em determinadas circunstâncias, como a prolifaxia do HIV, por exemplo?
Absolutamente. Se eu admito até matar outro, em caso de legítima defesa... Mas o uso do preservativo tem as suas normas. E é um problema de consciência, que deve seguir as leis morais. E dou conselhos sobre isso, em privado. Agora, defendo o seu uso em determinados circunstâncias, desde logo para defesa da saúde. Mas, enquanto meio de egoísmo, não, porque estamos no campo da ascese - a educação sexual não significa a liberdade total. Nesta matéria, a Igreja aconselha as pessoas a serem correctas.

Guterres é mal acompanhado 

Jornal de Notícias - Braga ostenta o título de «Cidade dos Arcebispos». Ainda se justifica, hoje, em que menos gente nas missas, e a sociedade se afirma mais laica?
Cónego Melo - Os arcebispos deixaram de facto uma marca na cidade e na região, que há-de ficar, porque faz parte do seu carácter. E, apesar do arcebispo já não ter aquele poder político, secular, que tinha, a Igreja continua nas nossas raízes, no nosso sangue. A laicização de Braga existe, embora não tão profunda como se quer fazer crer. É que hoje a vida social tem tantos atractivos, que, muitas vezes, os jovens têm dificuldade em optar.

Essa laicização deve-se à falta de capacidade da Igreja em competir com solicitações mais terrenas?
É misto.

Ao contrário da Igreja, a sua influência permanece. É uma espécie de Richellieu? E como vê o poder local em Braga, há 25 anos nas mesmas mãos?
Sou apenas um homem que está ao lado do único imperador, que é Deus. O poder autárquico é bom, e a impressão que tenho de Mesquita Machado, a quem não devo nada nem ele a mim, é boa. Agora, defeitos todos temos, e admito que tenha pouco tempo para os munícipes. É uma questão de agenda. Mas também há a mania de dizer mal de tudo. De tudo. E só desde que há partidos políticos é que é assim.

Mas o sistema que temos é pluripartidário. E, de entre os partidos políticos que existem, qual é a sua preferência?
Não tenho partido; sou inteiro. Voto sempre, mas nunca fiz campanha política. Fiz, isso sim, campanha cívica, no momento oportuno, em defesa da Pátria.

Presumo que fala dos acontecimentos do Verão Quente de 75, em que, fazendo parte do MDLP, foi referenciado como «padre-bombista». Foi mesmo bombista?
As pessoas falam por falar. Diziam que eu benzia as bombas, que andava com armas no carro... nada disso. Eu podia trazer pistola, porque, quando fui capelão, era um bom atirador, mas não. Sou contra a violência, embora ela não exista quando eu me defendo de alguém que me vem atacar. E tentaram envolver-me no caso do padre Max, mas nunca perdi o sono nem deixei de trabalhar por isso.

Mas então porque é que foi chamado a tribunal para responder sobre o assunto?
É muito fácil. Servi, no período pós-revolucionário, como «bode expiatório», quando eu estava a servir princípios, a lutar contra os inimigos da pátria.

Quem eram os inimigos?
Os inimigos eram aqueles que estavam contra a Pátria: o Partido Comunista Português. Foi por isso que organizámos uma manifestação, em Braga, em Agosto de 1975, para alertar as pessoas. Nós éramos os irmãos mais velhos, porque Portugal nasceu aqui, no Norte, e o país estava doente, muito doente.

Mas também esteve doente durante os 50 ano em que vigorou o Estado Novo, e não organizou qualquer manifestação nessa altura...
O país esteve doente de 1910 até 1926. Gravemente doente. entretanto, apareceu uma determinada terapia, e melhorou. E é natural que a ajuda dos remédios, quando as pessoas se habituam a eles, deixe de fazer efeito. Eu não chamo ditador a Salazar. Era um bom estadista, um homem que sabia o que queria, e na década de 50 só precisava de alguém que lhe chamasse a atenção. Porque o problema estava nas pessoas que o rodeavam. O mesmo aconteceu com Marcelo Caetano, que caiu no buraco. Acreditava nas suas ideias, mas não conseguiu fazer nada, por causa das pessoas que estavam à volta dele. Como hoje. Tenho Guterres como bom político, bem intencionado, que sabe o que quer, mas que tem estado muito mal acompanhado.

Refere-se à crise governativa que Portugal está, aparentemente, a atravessar? A quem se deve?
Veja: porque é que há esta luta toda no Governo? O aparelho de ontem e o de hoje são semelhantes, são todos do mesmo partido. São tudo partidos. As lutas de partidos, dos ministérios, tudo isso é mau. No tempo de Salazar não se passava isso porque havia, não uma ditadura, mas um pulso forte. E Portugal hoje precisa de um pulso forte como o de Salazar.

Igreja em greve era o caos 

Jornal de Notícias - No debate sobre a liberdade religiosa, a Igreja conseguiu manter as suas regalias em relação a outras confissões. Será justo?
Cónego Melo - É, claro. Primeiro, porque há muitos grupos que não são igrejas, são formas de ganhar dinheiro. Depois, veja a obra social da Igreja em Portugal. Se a igreja de Braga fizesse greve durante uma semana, era o «caos» nacional.

Quem se bateu mais pelo projecto de lei foi o Bloco de Esquerda, que pretende uma laicização absoluta da sociedade. Como é que definiria esse partido?
É um partido sem equilíbrio nas suas propostas.

Tal como a das uniões de facto?
Precisamente.

Como é que encara a homossexualidade?
É um problema individual e, simultaneamente, um comportamento desviante.

Jornal de Notícias - Aceitaria que pessoas casadas pudessem exercer o sacerdócio?
Sim, para mim, não é nenhum obstáculo. Contudo, há problemas práticos que devem ser resolvidos, como a disponibilidade das pessoas. Mas, por mim, não votava contra uma proposta de padres casados.

Em quem votou nas primeiras eleições presidenciais?
Devo ter votado no general Ramalho Eanes.

Qual é a sua relação actual com Ramalho Eanes
Tenho que esclarecer algumas coisas com ele, porque não gostei de uma entrevista dada a um jornal. São questões particulares, pelo que hei-de ter uma conversa cara a cara para esclarecer alguns equívocos.

É, como Ramalho Eanes, da Opus Dei?
Nunca pertenci a qualquer corrente de reflexão específica dentro da Igreja, que é una, Católica e apostólica.

Já disse que tem ouvido falar dos reallity-shows, e que não aprecia pelo que ouviu, Todavia, a primeira a importar o modelo foi a TVI, que já pertenceu à Igreja e pela qual D. Eurico Nogueira se bateu, chegando a ameaçar o poder político se não desse uma licença à Igreja. Como é que vê agora o rumo que as coisas tomaram?
Bom, as televisões têm o objectivo de captar as audiências e não se preocupam nada com a formação das pessoas. No caso da TVI, de que eu também fui accionista, deu para torto. Para que é que um Pai criou um filho?

O cónego Melo é também um homem do futebol, e chegou a ser dirigente do Sporting Clube de Braga, que ficou em quarto lugar no último campeonato. Acha que irá repetir a proeza?
Sou um homem do desporto e o sócio n.º 310 do Sporting de Braga. Congratulo-me com a evolução deste clube, em particular no trabalho da formação juvenil, e espero que faça uma boa época.

Qual é a sua opinião sobre os valores hoje auferidos pelo jogadores de futebol, nomeadamente pelo facto de se pagar 14 milhões de contos pelo Zidane?
Acho que é necessário moralizar o mundo de futebol. Tem que haver um limite nos ordenados dos jogadores, porque dá-se por eles aquilo que não há para outros sectores da vida.

Curtas 

Como vê o novo Arcebispo-primaz de Braga, D.Jorge Ortiga?
Segue uma linha de continuidade com métodos diferentes.
E o Portugal de hoje?
Está a ficar abandalhado ao nível da ordem, da limpeza e da higiene públicas. Veja-se, mais recentemente, alguns programas televisivos...

Vê muita televisão?
Muito pouco, porque tenho o tempo demasiado ocupado.

E como classifica os reality shows como o «Big Brother» e «Bar da TV»?
Nunca vi, mas já ouvi falar. E não gostei do que ouvi.

Qual foi o último filme que viu no cinema?
O "Titanic". Muito bem feito.

É um homem do Norte?
Sou, mas fundamentalmente sou português e patriota.

Então gosta de Amália Rodrigues?
Sempre gostei e gosto. Muito.

De Zeca Afonso também?
Tem coisas bonitas.

Qual é o seu cantor favorito?
Um deles é Marco Paulo. Não sou fã, mas aprecio a sua música.

E aprecia a literatura do Nóbel português, José Saramago?
Não consigo ler.

Onde costuma gozar as férias?
As melhores são sempre passadas em Portugal, que conheço de lés a lés.

Qual é o seu prato favorito?
Um prato típico do Minho: o bacalhau regado com vinho tinto (verde).
Que pensa da Regionalização?
Tal como foi proposta, nunca. Mas aceitava que o Minho fosse uma região.

Como define Álvaro Cunhal?
Um homem coerente consigo próprio, mas que nunca temi.

Perfil 

Filho de um industrial bracarense, Eduardo de Melo Peixoto nasceu nasceu na freguesia de São Lázaro, Braga, a 30 de Outubro de 1927. Entrou para o seminário de Nossa Senhora da Conceição em 1939 e recebeu a ordenação sacerdotal a 8 de Julho de 1951.
enquanto capelão militar, participou em várias manobras da divisão SHAPE, em Santa Margarida, e, em Abril de 1959, embarcou para a Índia, onde ficou até Maio de 1961. Mas foi na sequência da sua acção no Verão Quente de 1975 que se tornou numa figura central do processo político que sucedeu ao 25 de Abril, aderindo ao MDLP, e organizando a resistência às intenções do PCP, que queria fazer de Portugal uma república popular. Sócio e dirigente do Sporting de Braga, é amigo pessoal de Mesquita Machado e respeitado por muitas figuras influentes, como Mário Soares, que o fez comendador.
